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Resumo 

O objetivo deste estudo foi desenvolver tecnologias sociais para piscicultura familiar, que cultivam tambaqui 

(Colossoma macropomum). As tecnologias foram construídas durante o curso de Boas Práticas de Manejo no 

município de Curralinho, arquipélago do Marajó (Pará - Brasil), em março de 2020. Ao final do curso, foi conduzida 

uma oficina para produção dos equipamentos de manejo, entre estudantes, professores e aquicultores locais. O projeto 

capacitou homens e mulheres de diversas comunidades rurais. O disco de Secchi, ictiometro, puçá e tanque-rede, 

foram as tecnologias construídas e testadas nas pisciculturas locais. Em conclusão, as atividades de extensão e a 

construção de equipamentos de baixo custo para piscicultura familiar, foram bem sucedidas. As tecnologias sociais 

construídas, se mostraram tecnicamente viável, sendo uma alternativa sustentável para produção e manejo de 

tambaqui local. 

Palavras-chave: Aquicultura; Tambaqui; Manejo; Oficina; Inovação. 

 

Abstract 

The objective of this study was to develop social technologies for family fish farming, which cultivate tambaqui 

(Colossoma macropomum). The technologies were built during the course of Good Management Practices in the 

municipality of Curralinho, Marajó archipelago (Pará - Brazil), in March 2020. At the end of the course, a workshop 

was held to produce the management equipment, among students, teachers and local fish farmers. The project trained 

men and women from different rural communities. Secchi's disk, ichthyometer, bowl and net-tank were the 

technologies built and tested in local fish farms. In conclusion, the extension activities and the construction of low 

cost equipment for family fish farming were successful. The social technologies built, proved to be technically viable, 

being a sustainable alternative for the production and management of local tambaqui. 

Keywords: Aquaculture; Tambaqui; Management; Workshop; Innovation. 

 

Resumen 

El objetivo de este estudio fue desarrollar tecnologías sociales para la piscicultura familiar, que cultivan tambaqui 

(Colossoma macropomum). Las tecnologías fueron construidas durante el curso de Buenas Prácticas de Gestión en el 

municipio de Curralinho, archipiélago de Marajó (Pará - Brasil), en marzo de 2020. Al finalizar el curso, se realizó un 

taller de producción del equipo de manejo, entre estudiantes, profesores y piscicultores locales. El proyecto capacitó a 

hombres y mujeres de diferentes comunidades rurales. El disco, el ictiómetro, el tazón y el tanque de red de Secchi 

fueron las tecnologías construidas y probadas en las piscifactorías locales. En conclusión, las actividades de extensión 

y la construcción de equipos de bajo costo para la piscicultura familiar fueron exitosas. Las tecnologías sociales 

construidas demostraron ser técnicamente viables, siendo una alternativa sustentable para la producción y manejo del 

tambaqui local. 

Palabras clave: Acuicultura; Tambaqui; Gestión; Taller; Innovación. 

 

1. Introdução 

O Brasil apresenta um enorme potencial para o desenvolvimento da aquicultura (Silva et al., 2018; Medeiros et al., 

2017). Os recursos hídricos da Amazônia, o clima favorável e à condição geográfica, são fatores essenciais para o crescimento 

da mesma (Dantas et al., 2019; Ferreira et al., 2020). A criação de peixes no Estado do Pará se encontra em crescimento, sendo 
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uma atividade desenvolvida por aquicultores(as) de pequeno, médio e grande porte. Uma atividade também exercida pela 

agricultura familiar, extrativistas e ribeirinhos (Aizawa et al., 2014; Zacardi et al., 2017), com perspectiva de crescimento no 

arquipélago do Marajó.  

Os aquicultores no Marajó, por exemplo, cultivam o tambaqui (Colossoma macropomum Cuvier, 1818), para a 

subsistência e, o excedente comercializam. Porém, a cultura da espécie é praticada em estruturas de pequeno porte, com baixo 

desenvolvimento tecnológico e utilizam conhecimento empírico. A piscicultura local contribui para o desenvolvimento rural, 

possibilita o retorno econômico aos produtores, colabora para a geração de emprego e otimiza os recursos naturais existentes 

nas propriedades. De forma contrária, muitos produtores vem apresentando problemas ao desenvolver a atividade, por falta de 

Boas Práticas de Manejo (BPM) na piscicultura. Uma alternativa consiste em desenvolver tecnologias sociais que sejam 

adaptáveis aos problemas vivenciados nessa região da Amazônia.  

Tecnologia social envolve todo o produto, método, processo ou técnica que são criados juntamente com a comunidade 

para solucionar algum tipo de problema social (Dagnino, 2011). Essas tecnologias, devem atender os quesitos de simplicidade, 

baixo custo, fácil aplicabilidade e impacto social comprovado na piscicultura (Medeiros et al., 2018). Segundo Oliveira et al. 

(2012), ainda há muitos desafios no que se diz respeito a transferência de tecnologia. Diante do exposto, o objetivo do 

apresente trabalho de extensão foi desenvolver quatro tecnologias sociais para piscicultura de caráter familiar no Marajó. 

 

2. Metodologia 

O trabalho foi executado no município de Curralinho, arquipélago do Marajó (Pará - Brasil), em março de 2020 

(Figura 1). O Marajó está localizado na costa amazônica (Amaral et al., 2012). Região que compreende 16 municípios, os 

quais compõem as microrregiões de Arari (Cachoeira do Arari, Chaves, Muaná, Ponta de Pedras, Salvaterra, Santa Cruz do 

Arari e Soure), Furos de Breves (Afuá, Anajás, Breves, Curralinho e São Sebastião da Boa Vista) e Portel (Bagre, Gurupá, 

Melgaço e Portel). Curralinho possui uma extensão territorial de 3.620,279 km2, sua população é estimada em 33.893 pessoas 

para 2018 (IBGE, 2010). A maioria dessa população é ribeirinha, devido à cidade ser cercada por rios e ilhas, são aquicultores, 

pescadores, extrativistas e agricultores familiares. 

O projeto, foi conduzido por estudantes regularmente matriculados no curso de Licenciatura em Educação do Campo 

e do curso Técnico em Aquicultura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA), Campus Breves. 

Eles participaram de todas as etapas do projeto, atuando nas condições de pesquisadores e instrutores, construíram as 

tecnologias sociais para cultura do tambaqui, dentro do curso de capacitação em Boas Práticas de Manejo (BPM), conforme 

procedimentos de ação empregadas por Köche (2016). Utilizou-se da metodologia ativa, tornando os envolvidos agentes 

principais de sua aprendizagem (Pereira, et al., 2018). Para isso, professores, estudantes e cursistas participaram da oficina de 

construção. Foi adotada uma linguagem simples durante as construções, a fim de proporcionar um melhor entendimento por 

parte dos piscicultores. Foram utilizados materiais alternativos e de baixo custo, levando em consideração a realidade da 

piscicultura local. 
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Figura 1 – Localização do município de Curralinho, arquipélago do Marajó, Pará, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado por Christian Nunes. 

 

Confecção do disco de Secchi 

Para a confecção do disco de Secchi, foram utilizados os seguintes materiais: uma tampa de vasilha (com 

aproximadamente 20 a 30 cm de diâmetro), um cabo de vassoura, uma fita métrica, além de pregos e martelo. O primeiro passo 

para a confecção do disco, envolveu a pintura da tampa em quadrantes alternados na cor preta e branco (sendo dois brancos e 

dois pretos). No segundo passo, do processo de confecção, realizou-se a fixação da fita métrica em uma das extremidades do 

cabo de vassoura, com auxílio de prego e martelo, de forma que esta ficasse bem esticada. O terceiro e último passo, foi a 

fixação da tampa no cabo de vassoura. 

 

Confecção do ictiômetro 

O ictiometro é uma ferramenta utilizada para acomodar o peixe confortavelmente. Para a elaboração do instrumento, 

foram utilizados: madeira (sobras), fita graduada, pregos e martelo. O primeiro passo para sua elaboração, consistiu em cortar a 

madeira em forma de um retângulo, com aproximadamente 30 a 50 cm de comprimento. Cortou-se uma outra madeira, de 

maneira a fixar essa na lateral do instrumento, formando uma “parede em L”. Após isso, foi possível unir as partes com auxílio 

de pregos e martelo. Porfim, realizou-se a fixação da fita graduada na lateral da “parede” formada. 

 

Confecção do puçá 

Para a fabricação desta tecnologia social, utilizamos cano PVC 20 mm, conexões de PVC (joelho e T), cola PVC e 

saco de polietileno (comumente utilizadas para armazenar cebolas). Inicialmente, cortou-se o cano PVC nos seguintes 

tamanhos: dois pedaços em tamanhos entre 50 a 60 cm (comprimento), dois em tamanhos de aproximadamente 30 a 40 cm 

(lateral) e dois em tamanho de aproximadamente 12 a 15 cm. Após esse passo, as partes foram unidas com as conexões, 

deixando a conexão em T centralizado no comprimento do retângulo (unindo os dois pedaços menores do cano PVC). Com o 

retângulo formado e colado, foi fixado a abertura do saco de polietileno com amarras e cola, observando para que ficasse bem 

presa, e por último foi acoplado na conexão em T, outro pedaço de cano PVC de comprimento maior para servir de cabo. 
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Confecção do tanque-rede 

Com a função de reter determinado número de indivíduos, permitindo o livre fluxo de água, o tanque-rede foi 

confeccionado utilizando os seguintes materiais: madeira (podendo ser cabo de vassoura), tela de polietileno (reaproveitável), 

pregos e martelo. O primeiro passo consistiu no corte da madeira, nas seguintes dimensões: quatro pedaços de 50 cm e oito 

pedaço de 30 cm. Após o corte, as partes foram unidas, com auxílio de prego e martelo, em seguida com amarras foi fixada a 

tela, observando para que ficasse bem presa. 

 

3. Resultados e Discussão 

A Figura 2, apresenta as tecnologias construídas para piscicultura familiar. A difusão e a transferência são partes 

indissociáveis do mesmo processo, que inclui a geração de tecnologia (Farias & Mendes, 2009). Esse processo tem como 

finalidade a adoção de inovações pelos aquicultores, visando o desenvolvimento sustentável. 

No processo produtivo, analisar os parâmetros físicos e químicos da água, permite ao piscicultor controlar e adequar o 

ambiente de suas criações, promovendo bom desenvolvimento dos organismos aquáticos, tornando a atividade 

economicamente viável (Leira et al., 2017). Condições inadequadas da qualidade da água comprometem o sucesso dos 

sistemas de aquicultura, acarretando em problemas no cultivo e até mesmo a sobrevivência dos peixes (Lachi & Sipaúba, 

2018).  
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Figura 2 – Tecnologias sociais: A) disco de Secchi, B) ictiômetro, C) puçá e D) tanque-rede, desenvolvidos para piscicultura 

familiar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fernanda Reis da Silva. 

 

Dentre os parâmetros físicos que influenciam na qualidade da água, está a transparência (cor, turbidez e sólidos). Esta 

variável refere-se a medida da profundidade, em centímetros, da capacidade de penetração da luz na água, que varia com a 

presença de fitoplâncton e/ou excesso de suspensão de sedimentos finos (silte e argilas) (Lopes, 2012). A leitura da 

transparência é feita com um equipamento denominado disco de Secchi. Dada a sua importância de uso na piscicultura. O 

disco de Secchi foi a primeira tecnologia social confeccionada para piscicultura familiar. 

Para realizar a aferição da transparência, o piscicultor deve mergulhar o disco de Secchi lentamente na água, em 

posição vertical até que não seja possível enxergá-lo. Quando este limite é identificado, marca-se na fita graduada a distância 

de transparência em centímetro e, em seguida, realiza-se o registro dos dados (Matos et al., 2016). É importante, que 

A B 

C D 
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juntamente com essa informação, insira também informações sobre a cor da água (verde – presença de fitoplâncton, barrenta – 

excesso de argila) (SENAR, 2019).  

Recomenda-se que o monitoramento da qualidade da água através do uso do disco de Secchi, seja realizado a cada 

semana ou a cada três dias, preferencialmente em dias de sol e aproximadamente no mesmo horário. A transparência mais 

adequada para o sistema de piscicultura está entre 30 e 60cm de profundidade, indicando uma densidade apropriada de 

fitoplâncton. Medidas acima de 60 cm indica a possibilidade de invasão de macrófitas, e menor que 30 cm indicativo de riscos 

iminentes com o oxigênio dissolvido e variação no pH, devendo realizar manejo adequado (Lopes, 2012; SENAR, 2019). 

O acompanhamento do desenvolvimento dos peixes utilizando a biometria é uma etapa importante do processo de 

manejo durante o cultivo. A biometria consiste na coleta e análise de amostras e informações que auxiliam no ajuste do manejo 

da produção, principalmente no que se refere a alimentação (Lima et al., 2013). 

O manejo da biometria envolve a captura, medição do tamanho e pesagem de uma amostra de peixes do viveiro, que 

seja representativa. Torna-se importante frisar, que os procedimentos realizados fora da água (pesagem e medição), devem ser 

em menor tempo possível para que os animais sejam devolvidos o mais rápido para o viveiro (Faria et al., 2013) e de forma 

cuidadosa de maneira a reduzir o estresse, ferimentos e morte dos peixes (Vidal et al., 2008).  

A biometria deve ser realizada periodicamente, ao menos uma vez no mês (Tavares-Dias & Fujimoto, 2014), 

preferencialmente após jejum de 24h e nas primeiras horas do dia. Dentre os materiais comumente utilizados para a prática da 

biometria na piscicultura estão a rede de captura; ictiometro; puçás; balança; baldes. Nesse contexto, os instrumentos de 

ictiometro, puçá e tanque-rede, foram as tecnologias sociais confeccionadas no curso de BPM.  

 

4. Considerações Finais 

As atividades de extensão e a construção das tecnologias sociais para piscicultura familiar foram bem sucedidas. O 

disco de Secchi, ictiômetro, puçá e o tanque-rede, se mostraram tecnicamente viável, sendo uma alternativa sustentável e 

economicamente viável para produção e manejo de tambaqui local. O protagonismo dos piscicultores para elaboração das 

tecnologias sociais contribuiu para adequação do produto. A autonomia deste na participação e apropriação das soluções 

sustentáveis efetivas, são fundamentais para a replicação da tecnologia, sendo este o mecanismo chave para o sucesso do 

projeto.  

Por fim, espera-se que este projeto sirva de subsídio demonstrativo da importância da elaboração e aplicação de 

tecnologias sociais para o meio rural, como instrumento de alcance de melhoria nos âmbitos econômicos e produtivos, e sirva 

como fonte de consulta e auxílio para replicação das tecnologias desenvolvidas. Sugerimos a idealização de novas tecnologias 

sociais que apreciem as problemáticas existentes na operabilidade da produção desses aquicultores. 
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